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APRESENTAÇÃO

Na região do Vale do são Francisco, a exploração de
uva para consumo "in natura" vem se expandindo com razoa
vel gradação.

O Centro de Pesquisa Agropecuiria do Tr6pico Semi-
Árido (CPATSA), que não se detém apenas em í r-v=s t í gaçce s
das limitações da Região Nordeste mas também nas das sua"
potencialidades, vem dedicando especial atenção ã viti
cultura.

Tem-se observado que, praticamente, 100% da uva expIo
rada no Vale do Sao Francisco é da Cv. Italia (Pirovano
65) e que uma das priticas mais onderosas dessa cultura
é o raleio dos cachos de uva quando efetuado manualmen
te.

Entre os trabalhos de Pesquisa, desenvolvidos ~~_Ja

irea, o r,PATSA concluiu dois que se harmonizam com as
necessidades da situação discutida: um que trata do ra
leio qu Imí co dos cachos de uva, como forma de se obter
efici~ncia a baixo custo, e outro que apresenta o CO~

portamento de tr~s cultivares de videira nas ~ondiçoé~
do Vale do são Francisco, como forma de oferece r rrvt : c»

opções para a diversificação na oferta para o me rcado .
Com este Boletim de Pesquisa, o CPATSA ohj2ti~c con

tribuir para a melhoria da qualidade, a redução dos cus
tos e a expansão profícua da cultura da videira nessa.-reg~ao •

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuaria

do Tr6pico Semi-Árido.
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EFEITO DO ETHEPHON
NA DESCOMPACTAÇÃO E EM OUTRAS CARACTERfsTICAS
00 CACHO DA_tlVA "ITÁLIA" (Vitis vinifera 1.) >-

NA REGIAO DO SUB-MfDIO SÃO FRANCISCO

João Antônio Silva de Alb'uquerque
Teresinha Costa Silveira de Albuquerquel

INTRODUÇÃO
o raleie ou descomp ac taç ao dos cachos de uvas para con

sumo "in natura" é uma das práticas necessárias para ob
tenção de produto com boa qualidade, tornando-se no en
tanto, uma das mais onerosas, quando feita manualmente.

Várias pesquisas têm sido realizadas em outras re
giões utilizando-se reguladores de crescimento em substY
tuíção ao raleio manu~l, não só em videira como em o~
tras frutíferas que requerem esta prática.

I) etileno, qUI:!~ cons ide rado um hormônio vegetal,exer
ce nas plantas várias funções, entre as quais: i.ridut or
da iniciaçio floral, raleador de frutos, acelerador da
maturação de frutas, interferindo não só na distenção ce
lular que causa a dilataçio lateral, mas também,na divY
são celular, Janick (1966), Pratt & Goeschl (1969), Gals
ton & Dav ies (1972), Morgan (1973), Ch iIders (1975) e Fe
lipe (1979). No entanto, a forma como o etileno atua nos
processos acima citados ainda não está esclarecida, Ja
n ick (1966), Bonner & Galston (1973) e Felipe (1979).

Morgan (1973) e Felipe (1979) encontraram, no ácido
2 - cloroetil fosfônico (ethephon, ethrel ou CEPA), um
meio conveniente de tratar as plantas com etileno. Isto
porque o ácido 2 - cloroetil fosfônico (ethephon, ethrel
ou CE"PA) é um precursor do etileno e produz os mesmos
efeitos, podendo ainda ser armazenado e aplicado na for
ma líquida.

lEng9 Agr9, M. Sc ,, Pesquisador em Fruti cuI tura de Clima
Temperado, CPATSA-EMBRAPA.
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A eficiência dos reguladores de crescimento no raleio
de frutos é bastante influenciada pela concentração e mo
do de aplicação dos mesmos, espécie, cultivar, estágio
do ciclo vegetativo das plantas tratadas e fatores am
bientais, tais como, temperatura e umidade do ar, segun
do Janick (1966) e Winkler et alo (1974). -

O ethephon, isolado ou combinado com outros regulad~
res de crescimento, tem sido bastante utilizado em fruti
cultura para provocar abscisão de frutos: em pessegueI
ro, Thompson & Rogers (1972), Feliciano et alo (1977) -ê
Young & Edgerton (1979), em nectarina, Fortes & Ducro
quet (1979), em macieira, Herrera & Unrath (1980).

Em videira, Weaver & Pool (1969) verificaram que con
centrações de 100 e 1.000 ppm causaram abscisão de 70 e
90%, respectivamente, na cv. "Thornp som Seedless", sendo
que baixas concentrações não produzem efeito significati
vo. Aplicações nos estágios mais avançadAs de desenvolvI
mento, produziram menor percentagem de abscisão. O ethe
phon causou abscisão de bagas quando aplicado no estágio
de formação dos frutos nas cv. "Thops om Seedless" e "Ca
rignane", entretanto este efeito não se verificou na cv~
"Moscatel de Alexandria".

Na cv. "Itália", aplicações de ethephon, nas con cen
trações de 100 e 150 ppm, 27 dias antes da floração, pro
vocaram danos às partes apicais, eliminando o ápice dos
cachos em formação; no entanto, quando aplicadas 17 dias
após a plena floração, houve uma tendência em diminuir o
número de bagos por cacho sem causar danos aos mesmos,
Barcellos & Feliciano (1979).

O objetivo principal do presente trabalho foi verifi
car o efeito de diferentes concentrações e épocas de
aplicação do ethephon na decompactação e em algumas ca
racteris ticas do cacho da uva "Itália".

MATERIAL E MfTOOOS

O experimento foi realizado no Campo Experimental de
Mandacaru, CPATSA-EMBRAPA, localizado no municipio de
Juazeiro-BA, que tem as seguintes coordenadas geográfi
cas: 9024' de latitude S, 40026' de longitude W e 375 m
de altitude, sendo utilizado um parreiral da cv. "Itália"
(Piróvano 65) com, aproximadamente, 10 anos de jdade e
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plantas conduzi das num sistema de espaldeira, com
paçamento de 3,00 m entre fileiras e 2,00 m entre
tas. O sistema de irrigação foi por sulcos.

Segundo Hargreaves (1974), o clima da região é classi
ficado corno muito árido. Os dados climáticos registrados
durante a condução do experimento encontrarn-se na Tabela
1.

um es
plaE:

o produto utilizado foi o ethephon (ácido
til fosfônico). As soluções foram preparadas
rior ao da pulverização das videiras, sendo
em refrigerador a uma temperatura de 100e.

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos
ao acaso com arranjo fatorial em três repetições. As con
centrações do ethephon foram de O, 50, 100 e 200 ppm
aplicados em três épocas distintas (pré-florescimento
pleno florescimento e frutificação). Foi utilizada urna
planta por parcela na qual três cachos foram p revi.ament;e
selecionados e etiquetados. As soluções do ethephon fo
ram aplicadas com um pulverizador costal, no período ma
tinal. Pulverizararn-se inicialmente, os cachos marcados
conforme o estágio de desenvolvimento. Logo apos a pulve
rização dos cachos, foi feita a mesma prática na folha
gem das plantas. A concentração O ppm do ethephon (Teste
munha) não sofreu raleio manual. -

A colheita do experimento iniciou-se a partir de
1.8.80, ocasião em que, apenas, os cachos em estágio de
comercialização (maduros) foram colhidos.

A compacidade dos cachos foi estimada visualmente, va
riando numa faixa de O a 100%. Quanto maior a percent~
gem, mais compacto o cacho.

Quanto ã avaliação do aspecto do cacho foram atribuí
das notas de 1 a 5, sendo 5 a máxima e 1 a mínima, levan
do-se em consideração tamanho do cacho e dosbagos , hOIli~
geneidade de maturação e compactação. Assim, os cachos
com melhor aparência para comercialização receberam a n~
ta máxima e os cachos compactos ou excessivamente soltos
e com bagos desuniforrnes receberam a nota mínima.

Para a determinação do peso e volume de bagos, foram
utilizados 20 bagos dos cachos marcados, e para determi.
nação de teor de solidos solúveis (OBRIX), através de r~
fratômetro manual, tomaram-se os bagos restantes dos ca
chos marcados.

2 cloroe
no dia ante
conservadas



TABELA 1. Dados climatológicos registrados durante o perfodo de condução do exp.=,
rimento.

Temp. Temp. Temp. D.R. Insolação Evaporaçao Precipitaçao Vele
Meses Média Máxima Mínima Tanque P1uviométrica Vento

(Oe) (Oe) (Oe) (%) (h/dia) (mmídia) (mm) (km/h)

Abril 27,5 31,6 20,5 59 8,2 7,7 45,8 7,94
Maio 28,1 31,4 20,5 57 7,2 8,6 10,17

Junho 26,3 30,4 19,1 59 6,9 7,8 10,00

Julho 25,8 29,9 18,5 54 8,6 8,5 11,22

Agofto 26,6 31,0 19,2 50 9,1 10,2 12,60
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
As concentrações 50, 100 e 200 ppm quando aplicadas

nas épocas de pré-florescimento e pleno florescimento,cau
saram fitotoxidade com queima total dos cachos e sintomas
de necrose nas folhas e ramos das plantas.

fpoca de frutificação - Na Tabela 2 encontrarn-se os re
sultados referentes a compacidade dos cachos, aspecto dos
cachos, comprimento dos cachos, número médio dos bagos,
por cacho, peso médio de 20 bagos, volume médio do bago e
percentagem de sólidos solúveis (OBRIX).

As concentrações de 50, 100 e 200 ppm de ethephon a
presentaram resultados estatisticamente superiores ao dã
testemunha, com relação à eficiência de raleio dos ca
chos. Quanto ao aspecto dos cachos, as de 50 e 100 ppm
apresentaram,como resultado, um melhor visual em relação
ao da testemunha (muito compacta). A concentração de 200
ppm, por sua vez, apresentou, corno resultado, cachos mais
raleados e bastante desuniforrnes. Estes resultados, apa
rentemente, se assemelham aos obtidos por Weaver & Pool
(1969) e Barcellos & Feliciano (1979).

Não houve diferença estatística quanto ao comprimento
dos cachos, número de bagos, por cacho, peso de 20 bagos,
volume de bago e peso de engaço, embora tenha sido obser
vada uma tendência para a concentração de 200 ppm apresen
tar valores inferiores às demais concentrações dos refe
ridos parâmetros. Estes resultados estão de acordo com os
obtidos por Barcellos & Feliciano (1979), os quais obser
varam que concentrações mais elevadas do ethephon prov~
cam danos nas partes apicais dos cachos, diminuindo o com
primento dos mesmos, Weaver & Pool (1969) observaram red~
ção no peso dos cachos, número e peso dos bagos na cv~
"Mos cate 1 de Alexandria" nas concent rações de 100 e 1.000
ppm. _

Quanto aos sólidos solúveis (OBRIX), as concentraçoes
100 e 200 ppm foram estatisticamente superiores às conce~
trações O e 50 ppm, resultados que mostraram a influência
do ethephon no aumento do teor de sólidos solúveis e e~
tãc de acordo com os obtidos por Feliciano et al.(19~)em
pessegueiro, Weaver & Pool (1969) e Barcellos & Felicia
no (1979) em videira.



TABELA 2. Efeitos de diferentes concentrações de ethephon: aplicado na cv. "Itália"
durante o início dA frutificação.

Concen
traçoes

Comp ac i.d ade
dos cachos

marcadC's
(%) y 1

Aspectos
dos

cachos

Comprime!2.
to dos ea
chos (em)

N9 de bagos Peso de Volume Peso do
por cachos 20 bagos do bago engaço

Y2 (g) (ml) (g)

o ppm 90,00 ba
50 ppm 54,88 a

100 ppm 48,84 a
200 ppm 46,92 a
CV. (%) 7,0

1,33 e

3,33 ab
3,83 a

2,33 bc
15,0

21,66 a

22,22 a

19,33 a

19,16 a

24,0

114,00 a

124,66 a

129,00 a

95,00 a

21,0

125,66 a 6,23 a

125,66 a 6,03 a

125,66 a 5,56 a

118,33 a 5,73 a

6,0 8,0

13,66 a 16,33 a

17,66 a 16,10 b
12,33 a 18,70 a

11 ,66 a 18,53 a

25,0 2,0

a As médias seguidas de letras diferemcomuns nao..entre si pelo teste de Tukey a 5% de p robab í li:.
dade.

Yl Os dados foram transformados em are. sen. rx

/yY2 Os dados foram transformados em + 1
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CONCLUSÕES
Os resultados preliminares, aqui apresentados, são

validos para o período em que foi conduzido o experimen
to, abril a agosto de 1980, sintetizando-se: -

Concentrações de 50, 100 e 200 ppm de ethephon,apli
cadas nas épocas de pré-florescimento e pleno florescI
mento, causam fitotoxidade à planta;

O ethephon nas três concentrações causou
tação nos cachos de uvas, quando aplicados na
cial de frutificação, sem causar fitotoxidade
tas;

O ethephon atuou mais nas partes apicais dos cachos,
deixando-os com uma forma globosa;

A concentração de 100 ppm de ethephon
como a mais eficiente com relação ao grau
tação e aspecto do cacho, quando aplicada
frutificação;

As concentrações 100 e 200 ppm apresentaram valores
bem superiores com relação às concentrações O e 50 ppm
para o parâmetro sólidos solúveis (oBRIX).

deGcompac
época inI
as pla~

apresentou-se
de descompac
no início dã
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COMPORTAMENTO DAS CULTIVARES DE VIDEIRA
(Vitis vinifera3 L) FRANKENTAL, PERLONA E SOVRANA

NA REGIÃO DO VALE DO SÃo FRANCISCO 1

João Antonio Silva de Albuquerque
Teresinha Costa Silveira Albuquerque 2

Giselma Maria de Andrade
Aldenir Moreira Cavalcanti 3

INTRODUÇÃO

A exploração da videira no Vale do Rio são Francisco,
visando produzir uvas para consumo "in natura", é uma
realidade, haja vista a expansão que tem conseguido essa
cultura nesses últimos anos. Aproximadamente, 400 ha de
videira já estão implantados na região compreendida en
tre os Municípios de Juazeiro (BA) e Petrolina (PE) e
Santa Maria da Boa Vista (PE).

O controle adequado de irrigação e de poda condiciona
a época de frutificação da videira nesta região, possi
bilitando a produção de uvas durante o ano todo. Ligados
a esta característica regional, a baixa densidade de ata
que de doenças e pragas e a boa qualidade do produto sãõ
fatores que têm concorrido para a expansão da viticultu
ra no Vale do são Francisco.

Atualmente, quase que 100% da uva comercializada na
região é da cv. Itália (Pirovano 65), no entanto o Cen
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ãrido-Empre
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA)~
dispõe de uma coleção de cultivares de videira (Vitis
spp.), onde algumas apresentam boas qualidades que pod~

1 Trabalho realizado no Campo Experimental de Mandacarú-
-CPATSA-EMBRAPA

2 Eng9 Agr9, M.Sc .• Pesquisador em Fruticultura d~ Clima
Temperado do CPATSA-EMBRAPA

3 Estagiárias da FAMESF, Juazeiro (BA).
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r~o oferecer aos produtores opçoes para uma diversifica
çao na oferta para o mercado.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado durante os anos de 1979/
80 no Campo Experimental de Mandacarú do CPATSA-EMBRAPA,
localizado no munícipio de Juazeiro-BA, a 9034' de lati
tude S, 40026' de longitude W e a 375 m de altitude. O
clima da região, segundo Hargreaves (1974), é muito ar~
do; o que pode ser observado pelos dados climáticos apre
sentados na Tabela 1. ° solo onde está implantado o par
reiral é c l.assi.f icado como vertissolo, tendo como carac
terísticas físicas e químicas as apresentadas na Tabela
2.

Utilizou-se para este trabalho as cultivares de videi
ra (Vitis vinifera L.), Frankental, Pe~lona ( Piróvono
54) e Sovrana (Piróvano 244) de um parreiral de doze
anos de idade, o qual é irrigado através de sulcos fecha
dos. As plantas do parreiral não são enxertadas, estando
espaçadas de 3,0 m entre fileiras e 2,0 m entre plantas.

As avaliações foram feitas em dois ciclos fenologi
cos, sendo que, no primeiro, em 1979, obs~rvou-se o com
portamento de cada cultivar sob poda curt~ (esporao com
duas gemas) e no segundo ciclo, em 1980, observou-se o
comportamento das cultivares sob poda longo (vara com se
te a dez gemas). -

As observações de fenologia e suscetibilidade às doen
ças e pragas foram realizadas com 16 plantas de cada cul
tivar existentes na coleção. Para determinação dos par~
metros: percentagem de gemas brotadas, percentagem de ca
chos em relação ao número de gemas, localização das ge
mas férteis, produção em peso e número de cachos, comprI
mento do cacho, número de bagos por cacho, volume dos ba
gos sólidos e solúveis, foram utilizadas três plantas
bem uniformes e representativas de cada cultivar.

Os dados clima tológicos registrados durante os dois
períodos de observações estão na Tabela 3.



TABELA 1. Dados c1imatoloGicos registrados no Campo Experimental de Mandacaru no
período de 1966/78 - CPATSA-EMBRAPAa .

Temperatura Umidade Insolação Evaporação Precipitaçao Velocidade
Mês média máxima mínima re 1ativa pluviométrica do vento

(9C) (9C) (9C) (% ) (h/dia) (nnn/dia) (rnm) (km/d ia )

J 27 ,6 32,2 21 ,5 58 7,6 8,5 64,7 211,78
F 27,3 31,7 21,4 62 7,2 7,4 96,1 184,88
M 27,4 31,2 21,3 64 7,0 7,1 129,0 175,18
A 26,6 30,6 21,0 65 7,4 6,5 70,6 171,58
M 25,9 29,9 20,2 63 6,5 6,6 15,5 235,28
J 25,2 29,4 19,0 61 6,8 6,9 11 ,3 269,27
J 24,9 29,2 18,2 58 7,1 7,9 3,4 285,11
A 25,6 30,4 18,4 51 8,4 9,0 1,0 278,50
S 27,1 32,0 20,1 48 8,4 10,4 l3 ,2 321,46
O 28,6 33,2 21,4 55 8,5 10,8 18,3 291,59
N 28,6 33,2 22,2 50 8,0 9,6 66,4 257,61
D 27,8 32,4 21,7 56 7,5 8,3 99,3 220,86

a Médi.as mensa1S dos treze anos de registros



TABELA 2. Características físicas e químicas do solo no Campo Experimental de •.....
N

Mandacarú, CPATSA-EMBRAPA.
Prof. Classe Água Complexo sortivo (em g/lOOg solo) H P M. O. VoI.

em textural disponível Ca Mg K Na Total p (ppm) (%) (%)
0- 15 argila 10,03 27,2 1,3 0,10 0,08 28,68 7,9 4,44 0,86 100

15- 35 argila 11 ,24 27,3 0,4 0,04 0,28 28,02 8,1 3,57 0,71 100
35- 76 argila 10,32 25,2 1,0 0,04 0,54 26,78 8,2 3,63 0,60 100
76-110 argila 10,66 25,9 1,1 0,04 1,56 28,60 8,1 4,31 100

TABELA 3. Dados climatolõ~icos registrados durante os períodos de 1979 e 1980 no
Campo Experimental de Mandacarú, CPATSA-EMBRAPA.

Temperatura Unidade - Evapo Precip. Ve10c.
Período Mês média máxima mínima relativa Inso1açao ~ Pluviom. vento. raçao

(9C) (Ç'C) (9C) (%) (h/rí í a ) (mm/dia) (mm ) (km/dia)
Julho 25,3 29,6 18,4 58 8,1 8,1 2,6 205,58

19 Agosto 26,7 31,1 19,0 52 ~,O 10,0 297,64
Setembro 27,9 32,4 30,5 49 8,5 ll,8 336,34

Outubro 29,7 34,2 22,0 45 9,0 12,0 293,17

Abril 27,5 31,6 20,5 59 8,2 7,7 45,8 190,52
Maio 28,1 31,4 20,5 57 7,2 8,6 244,0229 Junho 26,3 30,4 19,1 59 6,9 7,8 239,92
Julho 25,8 29,9 18,5 54 8,6 8,5 269,31
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As observações feitas durante os dois ciclos
cos sobre as cultivares Frankental, Perlona e
apr~sentam-se registradas nas Tabelas 4, 5 e 6,
vamente.

fenolôgi:.
Sovrana

respecti:.

Cultivar Frankental
Esta cultivar apresenta, na regiao, plantas de vigor- . -. . "- .med10 com uma brotaçao def1c1ente, em consequenc1a da

dormência das gemas, que é ocasionada pelo clima tropi
cal, segundo Albuquerque (1976). As gemas mais férteis
localizam-se entre a 5~ e a 8~ a partir da base do ramo,
requerendo, desta forma, poda longa para que haja uma
boa frutificação.

Os cachos de tamanho médio são cônico-curtos, simples
e muito compactos, necessitando um desbaste intenso para
terem bom aspecto e um maior desenvolvimento do bagos re
manescentes. Os bagos são pequenos, esféricos e de r.or
preta, apresentando pouca pruína, polpa macia de suco
incolor e sabor doce.

Nesta cultivar,é normal a ocorrência do Oídio (Uncinu
Ul necater Burr), doença criptogâmica de alta incidên
cia na região, que ataca desde a floração até a colhei
ta. O Míldio (PUlsmopara viticoUl Bert &Curt) ocorre com
baixa intensidade.

Quanto às pragas, é grande o ataque de âcaros: verme
lho (Tetrlnychus mexicanus, McGregor) e branco (polypha
gotarsonemus Ultus, Bank), requerendo controle logo apos
a brotação. Também ocorre, esporadicamente, a mosca dos
fru tos (Anastrepha spp.).

O ciclo fenolôgico, correspondente ao início da brot~
ção até a colheita, variou entre 99 e 101 dias para os
dois períodos de observações, respectivamente.
Cultivar Perlona

As planEas desta cultivar apresentam um vigor médio,
boa brotaçao quando a poda é curta, e acentuada dbrmência
quando longa. As gemas mais férteis localizam-se entre a
4~ e a 7~ gema, contadas a partir da base do ramo, neces
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TABELA 4. Comportamento da Cultivar Frankental na região
do Médio são Francisco.

Período 1979 1980

Poda Curta Longa

Início brotação 11/07 07/04

Início f lor açao 28/07 24/04

Início ma turaçao 19/09 16/06

Início colheita 18/10 17/07

Gemas brotadas (%) 33,3 40,9
N9 cachos (%) 13 ,3 49,0

- aProduçao por planta (Kg) 3,680 5,360

Comprimento do cacho (cm)a 16,2 15,0
a

N9 de bagos por cacho 101 122

Brixa 17,5 17,0
aVolume bagos (m1) 2,3 2,1

~a1ores médios das três plantas marcadas.
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TABELA 5. Comportamento da Cultivar Per10na na região do
Medio são Francisco.

Periodo 1979 1980

Podéi Curta Longa

Início br otaçao 12/07 07/04

Inicio flor ação 06/08 27/04

Início maturaçao 02/10 18/06

Inicio co1hei ta 02/11 21/07

Gemas brotadas (%) 83,3 31,0

N9 cachos (%)

Produção por planta (kg)a

33,3 28,0

3,580 6,300
aComprimento do cacho (cm) 21,5 20,0

a
~9 de bagos por cacho 82 76

. aBr~x 17,9 19,7
aVolume bagos (m1) 4,1 4,7

~a1ores médios das tres plantas marcadas.
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.-TABELA 6. Comportamento da Cultivar Sovrana na reg1ao do
Médio são Francisco.

PerÍodo 1979 1980

Poda Curta Longa

Inído brotação 13/07 07/04

Início floração 08/08 27/04

Início maturaçao 26/09 16/06

Início colheita 21/10 18/07

Gemas brotadas (%) 60,0 37,9

N9 cachos (%)

Produção por planta (kg)a

13 ,3 11,0

1,663 2,940
aComprimento do cacho (cm) 20,0 21,0

aN9 de bagos por cacho 78 85

16,3 18,2
aVolume bagos (ml) 2,4 2,8

aV 1 - .a ores med10S das tres plantas marcadas.
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sitando portanto uma poda média ou longa para obter-se
boa frutificação.

Os cachos são de médio a grandes, de forma cilíndrica
simples, muito compactos, requerendo um Eom desbaste para
a melhor apresentação dos bagos. Estes sao grandes e
ovais, com coloração amarelo-palha quando maduros e polpa
crocante de suco incolor com sabor levemente moscado.

Com relação às doenças, a referida cultivar apresenta
média suscetibilidade ao aídio (Uncinula necater Burr) ,
no entanto o mesmo deve ser controlado com bastante efi
ciência para evitar manchas nos bagos que tanto depreciam
os cachos. O Míldio (Plasmopara viticola Berk & Curt)ocor
re nesta cultivar com baixa intensidade. -

A ocorrência do ãcaro vermelho (Tetranychus mexicanus~
McGregor) e o ãcaro branco (Polyphagotarsonemum Latue,
Bank) é bastante significativa, requerendo um controle
intensivo ao iniciar a brotação. Na fase de maturação dos
frutos ocorre com frequência o ataque da mosca dos frutos
(Anastrepha spp.).

O ciclo fenolõgico correspondente ao início da brota
ção até a colheita, variou entre 113 e 105 dias para os
dois períodos de observações, respectivamente.

Cultivar Sovrana
As plantas desta cultivar apresentam um vigor médio,

com baixo índice de brotação tanto em poda curta como em
poda longa. As gemas mais férteis estão localizadas entre
a 6~ e a 8~, a partir da base da vara, necessitando, como
as cultivares anteriores, uma poda longa.

Os cachos são de médio a grandes, cilíndrico-espada~
dos e medianamente compactos, necessitando um leve desba~
te para a melhor aparência dos bagos. Estes são grandes
e esféricos, apresentando coloração amarelo-esverdeado
ou amare Lo+p aLlra quando maduros.

A polpa é semi-crocante de suco incolor e sabor doce.
A cultivar Sovrana tem suscetibilidade mediana ao lata

que do aídio (Uncinula necater Burr) e do Míldio (Plasm~
para viticola Bert & Curt).
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Os acaros: verme lho (TetY'anychus me.cicanue , McGregor )
e branco (Polyphagota-rsonemus latus~ Bank) ocorre com
grande intensidade nesta cultivar, requerendo um cuidado
so controle. A mosca dos fru tos (AnastY'e[tza spp.) ataca
desde o início da maturação dos bagos até a colheita e de
ve ser controlada através de iscas. -

O ciclo fenolôgico correspondente ao início de brota
ção até a colheita variou entre 100 e 102 dias para os
dois períodos de observações, respectivamente.

CONCLUSÕES
1) Os parâmetros climaticos na regiao, com exceçao da

precipitação pluviométrica, são bem uniformes, sem gra~
des oscilações no decorrer do ano que ~ossam causar vari~
ções no ciclo fenolôgico e no comportamento das plantas;

2) Os principais fatores que limitam a produção das
cultivares: Frankental, Perlona e Sovrana são: a dormên
cia de gemas e o sistema de condução em espaldeira, esse~
inadequado para obter-se grandes produções em cultivares
que requerem poda longa. A quebra de dormência podera ser
feita através de processos mecânicos, como emorgação dos
ramos ou de aplicação de produtos químicos que agem sobre
o metabolismo das plantas. A utilização de um sistema

de condução em latada propiciara um aumento de produção
em função do aumento da area de frutifícação das pla~
tas;

3) A poda para as três cultivares deve ser do tipo mis
ta: esporão (com 2 gemas} e vara (com 7 a 9 gemas);

4) O desbaste de bagos deve ser feito nas três cultiva
res, sendo que na Frankental deve ser mais intenso parã
evitar podridão nos cachos e dar uma melhor apresentação
aos mesmos. Quanto ao tamanho dos cachos, volume, colora
ção e sabor dos bagos, as três cultivares apresentam ôtI
ma qualidade;

5) Quanto às doenças, é constante, na região, a ocor
rência do Oidio (Uncinula necateY' Burr) principalmente,
e do Mildio (Plasmopa-ra viticola Berk & Curt), requerendo
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um controle eficiente em qualquer uma das tres
res;

cultiva

6) Com relação às pragas, é comum o ataque de ácaros:
vermelho (Tetranychus mexicanus, McGregor) e branco (Po
lyphagotarsonemus latus, Bank) que podem limitar o desen
volvimento das plantas quando não controlados eficiente
mente. Ocorre também o ataque da mosca dos frutos (Anas
trepha spp.) durante a fase de maturação dos bagos.
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